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C A M P O    E N E R G É T I C O    P A R A R R E U R B A N O L Ó G I C O  
( P A R A R R E U R B A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 
Definologia. O campo energético pararreurbanológico é a atmosfera extrafísica resul-

tante do conjunto de energias conscienciais (ECs), instalado e potencializado em práticas parapsí-

quicas grupais, com a formação de pilar energético atuando ao modo de portal interdimensional, 

capaz de contribuir nas pararreurbanizações.  

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo campo vem do idioma Latim, campus, “campo; campina cultivada; 
planície; terreno plano; território; terreno extenso fora do povoado; assembléias do povo”. Surgiu 
no Século XIII. O vocábulo energético procede do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. 
Apareceu no Século XX. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por in-

termédio de; para além de”. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; 
repetição, iteração; reforço; intensificação; oposição; rejeição”. O termo urbano provém do mes-

mo idioma Latim, urbanus, “da cidade; urbano”, e no sentido figurado, “polido; fino”, e este de 
urbs, “cidade”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Campo bioenergético pararreurbexológico. 2.  Campo energético de 

experimentação pararreurbexológica. 3.  Ambiente energético pararreurbanológico.  

Neologia. As 3 expressões compostas campo energético pararreurbanológico, campo 

energético pararreurbanológico preparatório e campo energético pararreurbanológico estabele-

cido são neologismos técnicos da Pararreurbanologia. 

Antonimologia: 1.  Campo mentalsomático. 2.  Campo psicossomático. 3.  Campo retro-

cognitivo. 

Estrangeirismologia: o rapport com paratecnologias; os insights paraterapêuticos;  

o work assistencial. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Pararreurbanologia. 
Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inexistem 

fronteiras cósmicas. Atuemos no Cosmos. Pararreurbanizações: interassistência cósmica.  

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Pararreurbanologia; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecno-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene da interassistencialidade; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os recexopensenes; a recexopensenidade; os neopensenes; a neopensenida-

de; o holopensene dos assistentes; os megafraternopensenes; a megafraternopensenidade; os para-

conviviopensenes; a paraconviviopensenidade; a pensenosfera assistencial; os proexopensenes;  

a proexopensenidade; o holopensene dos assistidos; o holopensene universalista. 

 
Fatologia: a desmistificação assistencial; a priorização pessoal pela assistência pararre-

urbanizadora; o interesse genuíno pela saúde consciencial intra e extrafísica; a autoconfiança ge-

rada pela heteroconfiança; as participações contínuas, ano após ano, nas práticas energéticas pa-

rarreurbanológicas. 

 
Parafatologia: o campo energético pararreurbanológico; o portal interdimensional parar-

reurbexológico; o campo energético de pararresgates; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a soltura energossomática; a assimila-

ção simpática (assim) das energias; a transmissão das ECs; os acoplamentos energéticos; as rela-
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ções entre as dimensões conscienciais; a pararrealidade; os ambientexes; o eventex; as comune-

xes; a interassistência multidimensional; a sustentação energética multidimensional; a amparabili-

dade; os aportes paratécnicos das Centrais Extrafísicas; o paravínculo reagrupando os afins para 

cumprimento da proéxis; a paralógica interassistencial; a confiança na reurbex; o engajamento 

das conscins e consciexes no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a recepção das 

chuveiradas energéticas pelos assistentes intrafisicos.  
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex assistentes; o sinergismo voluntariado-

paravoluntariado; o sinergismo ECs do amparador de função–ECs da conscin assistente; o si-

nergismo vontade firme–intencionalidade cosmoética–disponibilidade assistencial; o sinergismo 

assim-desassim; o sinergismo emissor-receptor; o sinergismo catalítico da interassistencialida-

de; o sinergismo unidade-grupo; o sinergismo dos energossomas na doação energética; o siner-

gismo lucidez intrafísica–lucidez extrafísica; o sinergismo da fraternidade vivida. 

Principiologia: o princípio da afinidade; o princípio da descrença (PD) aplicado às pes-

quisas da Energossomatologia; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da ho-

locarmalidade; o princípio da conexão interdimensional. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à multidimensionalidade; 

o código grupal de Cosmoética (CGC). 
Teoriologia: a teoria e prática das realidades das ECs. 
Tecnologia: a paratécnica; a Paratecnologia Interdimensional; a técnica do anonimato 

assistencial; as técnicas da assim e desassim; a técnica da passividade ativa; as técnicas de ma-

nutenção da homeostase holossomática; a técnica do EV. 
Voluntariologia: o megavoluntariado energético, interassistencial, da conscin tenepes-

sista contribuindo nas pararreurbanizações; o voluntariado conscienciológico contribuindo para  

a melhoria do holopensene pessoal, grupal e planetário. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paratecnologia; o laboratório 

conscienciológico da Experimentologia; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório 

conscienciológico da Assistenciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível dos Serenões; o Co-

légio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Parassociologia; o Colégio Invisível 

da Paratecnologia. 
Efeitologia: o efeito das confirmações parafactuais; o efeito halo das ECs; os efeitos 

homeostáticos do EV; o efeito halo interdimensional da assistência extrafísica; o efeito do auto-

desempenho na interassistencialidade parapsíquica cosmoética; o efeito do acoplamento energé-

tico com o amparador de função; o efeito Hulk; o efeito dos resgates extrafísicos; o efeito imedi-

ato da atuação das ECs; os efeitos complexos dos parafenômenos; o efeito da perseverança nos 

trabalhos assistenciais; os efeitos intrafísicos das reurbexes. 
Neossinapsologia: as paraneossinapses obtidas por meio dos exercícios das ECs inte-

rassistenciais; as neossinapses exigidas pelos parafenômenos.  
Ciclologia: o ciclo assim-desassim; a autocompreensão do ciclo multiexistencial grupal 

(CMG); o ciclo do desenvolvimento contínuo com as ECs; o ciclo proexológico recebimento-re-

tribuição. 
Enumerologia: a montagem do campo; a sustentação do campo; a força do campo; a in-

terassistência ocorrida no campo; a paratecnologia utilizada no campo; a Parafenomenologia de-

corrente do campo; a cosmoeticidade do campo. 
Binomiologia: o binômio reurbex-reurbin; o binômio assim-desassim; o binômio fatos- 

-parafatos; o binômio holopensene intrafísico–holopensene extrafísico; o binômio realidade-pa-

rarrealidade. 
Interaciologia: a interação parafenomenológica animismo-parapsiquismo; a interação 

amparador-amparando; a interação conscins-consciexes; a interação equipin-equipex; a intera-
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ção multidimensional; a interação palco intrafísico–bastidores extrafísicos; a interação vivência- 

-paravivência. 
Crescendologia: o crescendo evolução parapsíquica pessoal–evolução parapsíquica 

grupal; o crescendo holocármico egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade. 
Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento de consciexes por 

parte dos amparadores; o trinômio engajamento-entrosamento-integração; o trinômio dinâmico 

vontade-intencionalidade-energossomaticidade; o trinômio Parapercepciologia-Parafenomeno-

logia-Projeciologia. 
Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio vontade-decisão-determinação-sustentação. 
Antagonismologia: o antagonismo lógica intrafísica / lógica extrafísica; o antagonismo 

monovisão / cosmovisão. 
Paradoxologia: o paradoxo de as explicações dos cientistas eletronóticos sobre a reali-

dade, mesmo abrangentes e profundas, sempre estarem superficiais devido ao desprezo pelas 

concausas extrafísicas. 
Politicologia: a parapsicocracia; a conscienciocracia; a energocracia; a interassistencio-

cracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia; a discernimentocracia; a meritocracia. 
Legislogia: as leis extrafísicas; a lei do maior esforço parapsíquico; as leis da fenome-

nalidade; as leis da interassistencialidade. 
Filiologia: a neofilia; a parapsicofilia; a reurbanofilia; a amparofilia; a interassistenciofi-

lia; a experimentofilia; a parafenomenofilia; a paratecnofilia. 
Fobiologia: a ausência da energofobia; a ausência da xenofobia. 
Mitologia: a desmitificação dos parafenômenos. 
Holotecologia: a interassistencioteca; a consciencioteca; a evolucioteca; a reurbanoteca; 

a extrafisicoteca; a parafenomenoteca; a autexperimentoteca; a projecioteca; a energoteca. 
Interdisciplinologia: a Pararreurbanologia; a Cosmovisiologia; a Interassistenciologia;  

a Holocarmologia; a Paratecnologia; a Parafenomenologia; a Parassociologia; a Autexperimento-

logia; a Transmigraciologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida reurbanizadora; a consciex lúcida reurbanizadora; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin pacifis-

ta; a conscin comprometida; a conscin atacadista; a conscin semperaprendente; a conscin minipe-

ça consciente do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a consréu estelar; a consréu 

ressomada; a consréu transmigrada. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o amparador extrafísico; o pararreurbanólogo;  

o evoluciólogo; o Serenão. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a amparadora extrafísica; a pararreurbanóloga; 

a evolucióloga; a Serenona. 

 
Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens parapsychophilicus;  

o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens cosmicus; o Homo sapiens cosmovisiolo-

gus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens pacifi-

cus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: campo energético pararreurbanológico preparatório = o resultante do 

acoplamento energético com as consciexes amparadoras afins para a formação do holopensene 

assistencial; campo energético pararreurbanológico estabelecido = o resultante da formação do pi-

lar energético, interconectando a equipin e equipexes atuantes. 

 
Culturologia: a cultura da Pararreurbanologia; a cultura da energossomaticidade;  

a cultura da Cosmoeticologia; a cultura do Universalismo. 
 

Procedimentologia. De acordo com a Energossomatologia e a Pensenologia, a conscin 

pesquisadora, poderá perceber em si ou no campo energético pararreurbanológico 34 ocorrências 

ou procedimentos técnicos, listados em ordem alfabética: 

01. Absorção. A interiorização de energias imanentes. 

02. Acoplamento. A condição de acoplamentos e desacoplamentos áuricos. 

03. Afinidade. A associação energética fortalecida pela afinidade cosmoética dos assis-

tentes.  

04. Assimilações. As assins e desassins ocorridas durante a atividade. 

05. Assincronia. Os fluxos assincrônicos das energias formadores do pilar energético. 

06. Chacra. A predominância de determinado chacra durante a formação da corrente  

energética. 

07. Clarividência. A paravisão de ambientex, dos assistentes e dos assistidos. 

08. Compensação. Os bloqueios e desbloqueios energéticos diversos. 

09. Conexão. A possibilidade de conexão com as Centrais Extrafísicas. 

10. Desconcentração. O desligamento ou falta de concentração durante a atividade as-

sistencial, gerando descompasso no fluxo. 

11. Direcionamento. O sentido aplicado ao fluxo energético para a formação do pilar 

energético. 

12. Ectoplasmia. A utilização da energia ectoplásmica pelos amparadores extrafísicos. 

13. Especificação. O tipo e o ritmo da exteriorização das ECs. 

14. EV. A instalação do estado vibracional nas várias fases da montagem do campo 

energético pararreurbanológico. 

15. Exteriorização. A ocorrência das exteriorizações das ECs interassistenciais, durante 

toda a atividade energética pararreurbanológica. 

16. Extrapolacionismo. A vivência inesquecível de extrapolacionismos. 

17. Extraterrestres. A percepção ou clarividência de consciências extraterrestres no 

campo energético pararreurbanológico. 

18. Gradação. O aumento ou diminuição do volume do fluxo das energias. 
19. Harmonização. A sincronicidade entre todos os assistentes intra e extrafísicos. 

20. Insight. A recepção de insights pelos amparadores extrafísicos. 

21. Paracirurgia. A ocorrência de paracirurgias. 

22. Precognição. A vivência de precognições, posteriormente confirmadas pelo experi-

mentador ou experimentadora. 
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23. Projeção. A vivência de projeções conscienciais semilúcidas e lúcidas durante a ati-

vidade. 

24. Reeducação. A autopensenização consciencial voltada ao maxifraternismo. 

25. Reforço. O suplemento de energias conscienciais impulsionado pelos amparadores 

extrafísicos.  

26. Resgate. A oportunidade assistencial dos resgates extrafísicos na Baratrosfera. 
27. Retrocognição. A autexperimentação de retrocognições confirmada posteriormente. 

28. Sintonização. O rapport com holopensenes sutis ligados à reurbanização extrafí-

sica. 

29. Somaticidade. As repercussões somáticas, a exemplo de taquicardia, arrepios, tosse, 

diurese, enjoo e outros. 

30. Sustentação. A vontade e concentração dos assistentes na doação das ECs assisten-

ciais. 

31. Temperatura. A sensação de variação da temperatura. 

32. Transmigração. A hipótese da ocorrência de transmigração interplanetária. 

33. Velocidade. O movimento do fluxo energético empregado na interassistência. 

34. Xenopensene. A inclusão dos heteropensenes sadios ou patológicos. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o campo energético pararreurbanológico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
02.  Autoconscientização  cosmológica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 
03.  Bônus  parapsíquico:  Crescendologia;  Homeostático. 
04.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 
05.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 
06.  Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 
07.  Concausa  extrafísica:  Etiologia;  Neutro. 
08.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 
09.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro.  
10.  Dinâmica  da  tenepes  planetária:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 
11.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
12.  Megafenomenologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 
13.  Paralógica  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
14.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 
15.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

A  POSTURA  ASSISTENCIAL  CONTINUADA  NOS  CAMPOS  
ENERGÉTICOS  PARARREURBANOLÓGICOS  FAVORECE,   

À  CONSCIN  LÚCIDA,  A  VIVÊNCIA  DA  MEGAFRATERNIDA-
DE  E  EXTRAPOLACIONISMOS  PARAPSÍQUICOS  SADIOS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a importância da atuação em campos 

energéticos assistenciais? Qual tem sido a autocontribuição nesse sentido? Já participou ou parti-

cipa da formação de campo energético pararreurbanizador? 
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